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signa o termo finnl du-
ma iniciativa em mar-
cha. A manifestação 
dum desejo, a evocação 
do prometido, a reali-
sação dum acto solene 
da vida local, tudo é 
sintetisado na frase— 
P'rás Cruzes!— 

Aplica-se, a tudo, em 
geral, com exito. 

A' volta do dia 3 de 
Maio gira constante-
mente tudo o gl_le inte-
ressa a Barcelos— 
maior higiene e limpesa 
das ruas e fachadas cios 
predios;a induralentaria 
senhoril, anunciando a 
epoca calmosa, e ainda 
a dos papas-secos, mos-
tra-se na sua elegancia 
por essa ocasião; dá-se 
a ultima demão ao ar-
ranjo dos estabeleci-
mentos; concluem-se 
obras; iniciam-se ou-
tras; contra im-se ca-
samentos; oferecem-se 
bibeiots e neles vai 
lima declaração de 
amor; as criancinhas 
alegram-se cone os brin-
quedos expostos na s 
barracas da grande fei-
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Com a mais sincera franqueza, deseja a todos os 
seus colegas,. amigos, colaboradores, assinantes e lei-
tores 

Um feliz A11p0 ]-NOVO 

••-u7• i 
E as musicas soltam 

verbal l Etgf,l•ulrt^ :.lua f;l Dial' numero de notas 
diz tudo em Barcelos.: ür o ar; fazem-se 

Marca o ponto d e convites para virás 
partida de qualquer festas;. esperam-se pa-
empreerrdlmento, e de- rentes vindos de longes 

terras; recordam-se 
episodios; procuram-se 
novos atrativos, etc, 
etc., etc. 

P'rás Cruzes é, 
pois, uma vida nova 
para Barcelos, tirando. 
a do letargo em que 
viveu largos mezes; in-
suflando-lhe nevo oxi-
genio nos pulmões do-
entios; movimentando-
a com harmoniosa ca-
dencia; sacudindo-a da 
indolencia a que, por 
vezes, se dá; em fim, 
engalanando-a com vis-
tosas roupagens par 
receber os seus hospe-
des com a galantaria 
propria duna rainha, 
porgiie o é, desde tem-
pos longinquos, do Ca-
vado, que tam amora-
velmenti; lhe beija a fim-
bria doi seus vestidos. 

Por isso, imitando o 
poeira, diremos: 
Barcelos terra de encantos 
Do Cavado alegre flôr. 

São as homenagens 
que dedicamos a este 
burgo querido e ... 

P rás Cruses! 

--•e•-._CH.MI "u.s•-.a.•.s•e•S'_•i—e::xmAos• 

0, S• 

•11Y•' rA• cz a 

republicana, k Rlli(.iJ- .I?•e cus. arun-

cios, assinatur4s etc. etc. 

Hoje àr_ais do que nunca ela pre- 

eisca do vosso cáuXilio. 

E, assim, amostrais tambeni <.aue sOls 

verdadeiros republicanos. 
R 

•r••cia •. Faria 
Em breves dias vai o nos- ni1Qcïr,al, tudo o que ha de 

so presado amigo e preclaro mèlhor,i no genero, bem se-
farmaceutico sr. Antero Fa- lecionado, e fornecido por 
ria abrir a sua nova farmácia, firmas comercias de bl),n con-
instalada no rés-do-chão do deito. 
predio em qu , reside, no _<_ Na ,ascensão progressiva, 
Larg D-. ti.cr':-::,s Lima, on- em , que `a nossa cidade en-
de o sr. jd>. _ , ;ça Faria veredou, quereriamos v ê r 
tinha o seu e.c:fli, de pro- ¡ com enorme satisfação que 
curador forense. outras individualida:i s se-

Barcelos pode :; r;ulhar-se guissem já a iniciativa do 
de possuir uma farivacta mo- acreditado e consider:ido far-
delar em todas as suas insta- maceutico, no comercio e na 
]ações internas, meticulosa- industria, de modo cue, den-
mente estudadas, compreen- tro em pouco, a feição ale-
dendo o maximo asseio, a greda nossa terra pelos seus 
maior higiene, muita luz, boa lindos estabelecimentos possa 
disposição do t%obiliario e transmitir aos que nos v si-
material tecnico, nada esca- tam, uma agradavel sensação 
pando á pericia educativa de bem-estar. 
dum farmaceutico moderno, O progresso social duma 
como é o sr. Antero Faria, localidade aprecia-se, n ã o 
que conhece os segredos da tanto pela demolição lie pre-
arte, e quere captar as sim- dios e construção de outros 
patias dos clientes pela abso rt-f artisticamente., delineados, 

mas sobretudo pela educação, luta confiança das suas pre= 
parações. manifestada, por diversas 

Visitamos com especial cui- 1 maneiras, dos seus concida-
dado todas as deperidencias dãQs. 
da moderna farmácia para] 'E' assim que uma terra se 
podermos garantir que a s l desenvolve e engrandece, e 
nossas afirmações são legiti muito folgamos verificar que 
mas e fundamentadas. Barcelos se vai afastando da 
Tanto a sala de vendas, velha rotina. 

luxuosamente posia, como os r`..iguas o-aros= estabeleci-
laboratorios de expediente e 
preparações oficinais, estão 
repletos de perfumarias, es-
pecialidades farmaceuticas, 
aparelhos cirurgicos, drogas 
e produtos quimicòs, flora 

mentos, já modernisados, is-
to confirmam. 
Cumprimentamos com ju-

bilo o nosso amigo sr. Ante-
ro Faria desejando-lhe a s 
maiores prosperidades. 

OT Ir, M MBarcclos 
As aguas do Eir6go faça no Eirogo ou nesta cí-

dade, não o queremos discu-
Sobre este assunto, neste tir, todavia o que é preciso e 

bi-semanario, alguma coisa necessário é o exigir-se que 
se disse sobre a maneira de 
se fazer a exploração destas 
Aguas na Quinta do Rio, 
nesta cidade. 

Manifestaram-se logo opi-
niões a favor e contra tal 
ideia por mim então apresen-
tada, que na verdade não 
constitui  .assunto novo, pois 
desde 1883, de quando em 
vez, aparece algem lembran-
do-se de falar nele, atirando-o 
para as colunas dos jornais 
como balão de ensaio a ver 
se ap,irece quem, lhe pégue. 
Não é portanto caso aziu-

mado, pócie-se c:<<litamente 
garantir, porqud= não fôr 
hoje, será amanli;i :iue apa-
recerá a gente .::aresta a 
explorar' as Agua:• +Eirogo, 
aond( por comas];-.) tecuico 
se cc-:ie;ua dever ( ]rodei-se 

se mantenha o seu bom no-
me, contribuindo-se assim 
tambem para o bom nome 
de Barcelos. 
Dum relatorio que aqui te-

nho presente diz em algures: 

«E tão bôas são ?lt,s que, 
ainda depois de exp%..,tas ao 
ar por largas horas depois 
de parcialmente oxidadas ou 
diluidas, depois 
fervidas até... 
ra nz N , . . 

Se Barcelos abando,iar es-
tas aguas, não` comeu- •i um 
crime? 
E pena que não s faça 

a sua exploração conforme 
elas o merecem e, nesta con-
formidade,_ esperarei p e 1 a 
gente decidida que venha 
lançar -não deste ranIe em-
preendimerio. fazer. 

Quer esta exploração se Z. 

d e quasi 
ainda cu.- 

lei de se- 1931, por outra--4, coai no-noUCi va numeração, à data do 
vencimento, ficando os se-
gurados com as mesmas ga-
rantias que lhes são outor-
gadas pelos respectivos con-
tratos. 

A mudança das apolices 
traz aos segurados urra pe-

eno aumento de despez t, 
< isto do novo contrato, a.. 

;o ser que desejem aumeri-
r o capital seguro que pa-

gará, por tal razão, maior 
premio. 

guros 

Entra amanhã, em vigor 
o decreto de 21 de Outubro 
de 1927 que determina que 
todas as apolices de vegurds, 
eraitidas em Portug,l deve-
rão ter uma nurrier: çi se-
guida. 

Disto resulta que todas as 
apolices terão de ser subs-
tituidas, durante o ano de 

Ill•cresscs locais 
A mendicidade espectáculo tão vexatorio? 

A policia da cidade 
Já aqui ha tempos pedi-

mos á Ex.ma auctoridade ad-
ministrativa local, para pôr 
côbro á f,-rma como os pe-
di:ites v _ui estendendo a 
mão :í c:--- lude publica. 

Aos d'•mitigos é ás portas 
das igreias tia ocasião em 
que terminam as missas e. 
aos portzi's áa Praça D. Pe. 
doo V, e á semana então é 
na Avenida Alcaides de Fa-
ria apoquentando quem vai 
ou vem da estação do cami-
nho de ferro. 

Não se poderá evitar este 

¡ Ainda ha bem pouco tem-
; Po se reconhecia a nèc•'ssf-
cade de se manter um r,c);po 
de policia nesta cidad r.3 
to assim que se cc-t,se„_.imo 
manter-se um LéiiC ülilG. l 

d e guardú; de 
embora 
Poa ap•.:ar de toda a r :-

te Uwn'._,_cer que a 
medes , ídur,e s>:bsiste e 
ber-se q;iz de noite, 
Campo ria Republica é arria 
verdadeira pouca vergonha, 
o policiamento da cidade es-
tá posto de parte. 

pelo 
d istrito  
Guimarães — Pensa-se na 

remodelação do antigo Tea-
tro D. Afonso Henriques, fe-
ch2clo por ordem. suYerinr, ha 
mais dum ano. 

O ideal seria um Teatro 
moderno, mas como isso não 
pode ser, adapte-se o existen-
te ao que os tecnicos reco-
mendam para comodidade do 
seu publico. 

Os iniciadores desta refor-
ma são os srs. Antonio José 
Pereira de Lima, capitão Duar-
te Fraga, João Teixeira de 
Aguiar, José Luiz de Pina e 
outro. 

espozende — A comissão 
Administratíva Municipal so-
licitou autorisação superior 
para vender alguns foros, que 
possue, cujo produto será 
aplicado tio desenvolvimento 
de instrução publica. 

—O Administrador do con-
celho propôs que o vogal da 
Junta de Freguesia de Fão, 
sr. Julio da Silva Vila Chã, a 
seu pedido, seja substituido 
pelo sr. Celestino Gomes Pi-
res. 

Zerras de Boure—A Junta 
de Freguesia de Covide re-
quereu a isenção do imposto 
sobre a doação de varies ter-
renos destinados á construção 
dum cemitÉrio. 

sua familia 
chegr i -- Lisboa o sr. Dr. 
Domingo:, Pereira, eminente 
e prestigioso chefe do Parti-
do Republicano Português. 

—Segu.ii para a Figueira 
da Foz o.—,de vai passar as 
Festas I` a` ..1'iciaS, o sr. coro-

nel Artur Santos, governador 
civil, donde regressará por 
Lisboa para tratar de nego-
cios que se relacionam com 
a administração publica do 
distrito. 

—Em S. Paio de Merelim 
está sendo representado com 
geral agrado Sa-Lo Anto-
nio», velho, drai::a sacro, mas 
sempre novo, porque é sem-
pre bem recebido pela assis-
tencia. 

BONÁ RECLAME 

anunciar na • Opinião 

Noticias 

 locais 
NTONIO de Magalhães, 

•  
abastado proprietario 

da freguesia da Pousa foi a 
Braga levantar parte de de-
positos feitos no Banco Na-
cional Ultramarino e agen-
dia de Bar-es uc 
sando 10.000$00. Daí a 
pouco aparecem-lhe d o i s 
amigos, dos tais que são en-
carregados de distribuir es. 
molas pelas freguesias, e 
surripiaram ao í1agalhães 
a carteira com os dez mil 
escudos em troca dos papeis 
velhns, que eles diziam ser 
18.000$00 para os pobres 
da Pousa. 
E o desolado Magalhãee 

foi fazer queixa á policia. 

FOI superlorme^.te louva-
do o profeR2or da› esco-

la primaria ei••, uertar da 
freguezia, d e BMrtim. sr. 
Joaquim Rodrigues de Arau-
jo Torres por ter dispendi-
do 857500 em reparação na 
casa da sua escola. 

PELA Junta de Sanidade 
Escolar foi j u l g a d a 

apta para o serviço a sr.a 
Olinda Ferreira Sampaio, 
continua da Escola Gonçalo 
Pereira. 

--- 

11 CA Opinião., l  

(ss• 

limão., 

A rR- eciMen -••i,.• 
A todos os ;,osso.- í'^er1;;:r 

dos arn,ígrs destes 
fdra, (Tina, rïoS ••Iúere•tZt',y:rb 

comi?° ire:atos de Boas-J"e•i-
tas e flies•xade• nº Ano A-e-
v;i, o rtC3rn unradecir:•,.,a 
com r -,ztribtriçt70 si•,•:•.••: 
para todos dai me;rn,e , ,.3,.',; 
comi que ,tos distïragui,°u,sr•.• 

---Offin~2 - - 

M fechcir 

Entre noivos: 

.Ele:—Peço-te que vido di-
gas por r,,nquanto a ninguém 
que vamos caa":r. 

Ela:---iaoi,s .siri, não direi 
a ningzcé,,z; pitas deixa-me 
paº'ticipk-lo ü Alice Queiroz, 
que anda sem ire a dizer que 
eu não encontro doido ne-
nhum que queira casar comi-, 
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Uma prcvÍu: ío de Perez •• yala, gran-
de roar••nsta espanhol, sobre o: 

proximo. £ .dxrel:to da Republica 
ff,-  

O eminente rori.a,:cistr:. hes-' litica, formaram-se fortes 
panhol, uma das m<:iores 
glorias literarias cio visinho 
reino, entrevisiado por um 
redactor de «O Secuïo» pre-
vê para um futuro prox,n7o a 
Republica no seu país. 
O mesmo jornalista que 

agora o - entrevistou tinha-o 
ouvido, ha 7 anos, na, nossa 
praia da Granja, afirmar que 
a ditadura de Primo de Rive-
ra . apressaria o advento da 
Republica espanhola. 
-Então, ainda n ã o foi 

desta vez que se realizou a 
sua profecia da Granja?... 

---E' como se fôsse-obje-
ctou.nos o autor de «Tigre 
Ji:an p,-Nestes ultimos dias, 
tenho repetido muitas vezes 
que a já iniciada revolução 
espanhola é-em relação á 
nossa futura e iminente re-
publica-o mesmo' que foi 
a batalha de Marne na Gran-
de Guerra: não um simples, 
episodio, mas um aconteci-
mento decisivo, ainda que a 
decisão não fôsse afinai so-
mo veio a ser o tratado de 
paz. A batalha do Marne, 
foi decidido resultado, einbo-
ra não estivesse concluída a 
guerra. Antes dos aconteci-
mentos dos ultimos dias, pre-
sumia-se que a moriarquía' 
não tinha soluções: politiLas 
de continuidade, L, açore,', 
sabe-se ao certo que a nro 
narquia não tenr nenhuma' 
solução política. 
-Mas não é isso q;:e afir-

ma o governo. 
-Que importa? Ninguem 

rnellior que ele o sabe. Ele 
e os velhos partidos monar-
quicos. A depressão moral 
no campo monarquico (cada 
vez mais reduzido de volu-
me) é absoluta; as suas es-
cassas forças adoptaram uma 
atitude apoucada, méramen-
te negativa. Até os jornais 
das direitas se não atrevem 
já a defender a monarquia, 
limitando-se a afirmar que 
pretendera defender a ordem. 
Penetrou em todas as cabe-
ças espanholas a ideia vaga, 
incerta, conjectur al, até ha 
poucos dias, de qae a unis: 
solução cansei . a amora é a d,; 
uma republica co:; -erva doi, a 
e, governarnental. E para 
manter a ordem, consideran-
do esta sob Ci=to  de vista 
conservador, ro da ine-
vitavel republica, não ha ou-
tro processo que não seja o 
de apoderar-se de antemÚo 
das trincheiras do pos,.ivel 
inimigo e colocar-se na van-
guarda das filas republicai-ias, 
--Quem segue essa poli-

tica? 
-A juventude monarquica, 

que se transformou, ha tem-
pos, em direita republicana. 
Este partido é composto dos 
filhos d e Maura, Sanchez 
Guerra, Bergãmin, Ossorio y 
Ggnardo etc., etc., todos es-
tes, personagens conspícuos 
e capitães, do velho partido 
monarquico conservador. E, 
assrnr, em todas as provin-
cias, inesmo naquelas que 
tradicionalmente se caracte-
rizavam pela sua apatia po-

nucleos organizados, d,r di-
reita republicana, co-i,,." :•:,tas, 
segundo o ''burino de ^<irifl 
p e l a juventude b .. 
imagine qu; de jo-v>::,:: , 
víncianos com aspiraç:;es. pu, 
liticas devem ter raciocinado 
neste sentido! 
«Quando a mocidade con-

servadora madrilena, que es-
tá em contacto directo com a 
realidade e vê de perto, a 
marcha dos acontecimentos, 
se declara republicana, é por-' 
que o unico potencial futuro, 
da politica de ordem reside 
na Republica. E atrás desta 
mocidade, outra ha, mais mo-
ça ainda: os estudantes uni-N 
versitarios, se bem que entre 
estes preponderem ideias mais 
radicais, e uma tendencia so-
cialista. O mesmo se pode 
afirmar do professorado, que, 
na sua grande maioria, sim-
patiza expressamente com a 
Republica: E quem diz profes-
sores, diz empregados publi 
cos. Nos ministerios e repar-
tições do Estado verifica-se, 
por toda a parte e sem cons-
trangimento, a aspiração re-
publicana, até por parte dos 
mais altos funcionarios na 
gerarquia burocratíca que 
ocupam cargos políticos. 

--htrib i a *lesma impor-
tancia aos outros partidos re-
publicanos? 

-1(el ativa. O partido radl-
cal de Lerroux e o radical-so-
dalista de Albornoz e Do-
mingo, têm, é certo, numero-
sos adeptos na alta e baixa 
burguezia de toda a Espa-
nha. Mas o fenomeno cara-
cteristico' decisivo é o da 
evolução dasjuventudescon-
servadoras e dos estudante& 
universitarios. Pode concluir-
se que os alicerces da nação, 
aqueles onde residem o seu 
aprumo e centros de gravi-
dade, são, em Espanha, re-
publicanos. 
-Admitindo que assim se-

ja, não teme que, num povo 
tão profundamente . tradicio-
nalista< como é o espanhol, 
sobreveuham, a uma mudan-
4,a de- regime, a desordem e 
a desorgziiização? 
-Penso, exactamente, o 

contrario. Quando essa hora 
chegar, os transtornos sociais 
serão imperceptiveis. 
Demonstraram-no os acon-

teci mentosdestes ultímes dias, 
que se desenrolaram em, te, ta 
a Espanha. Viu-se qu -sta 
será capaz de atravessar a 
crise de mudança de reg r,•>, 
por meios revolucionarics, 
com comedida serenidade, 
sem causar prejuizo nem es-
trago nas quotidianas activi-
dades e orgãos vitais da eco-
.nomia nacional. Sempre acre-
ditei na sensatez, na fina 
intenção realista, considerada 
no seu sentido pragmatico e 
político, e na profunda repu-
gnancia do povo espanhol 
pela crueldade ínutil, c esde 
nhando empregar superflua-
mente as suas energias em 
erripresas duvidosas. Quando 
ela se decide, como agrara, é 
porque está senhor de si, 

¡•` s' Lotaria racional SOCI J Os prémios maiores da lo-
taria de sábado, couberam 

- rios seguintes numeras: 
Passa hojá o seu rio a2aWvv>rFca-

rio natalicio, o $r. caim'lo 
Ramos. 

Agnanhd, dia ,1 de -Te.;nai o, 
a ez.',9 ~ ora -Ti, Mama 
0,xdina Nunets Ptir-ira. 

Vi-mos aqui 0.71,:xys r,{ .7o 
e paçricia sr. L•. LY.'.4 Azeve-
do, residente, aso 
A passav algurs ã'•s aqu , 

h,..rrj:- ü ado em casa au seca 
.Dr, Jr;agtsina 

•'! .'• . r';' 47i•)t'E`llle7ttcZ7:tC3 0 "". 

habil e di 
que du-

7•infd t•, terripo aqui exer-
ceu a sua distinta profc88ão. 

6394, 1.000.000$00. 
3(7{3 6, 100.000$00. 
-1c9. -< 5.0r..ú800. 
5303 4..i00$00. 

Premiado, com 5.000$00. 
-727, 12t??, 1420, 1747, 
'i ", 0,4, 4C`' ' , 1.999, 6629, 7025, 
,`1172, 71Cc), •7772, 7969, 8-313 

Ler.:rnirudos com 2.-.-" 10. 
`13, 94.4, 1401?, 1509, 

1lï£>4, 16`2 2' 74. 2252, 2266, 
21'85, -?317, 2, 81, 3944, 
4236, 4643, 47813, 4817, 5463, 
581;2, G0.0, 6256, 63 TI, 7247, 
7038, 7967, 8134, 8316, 
8751 e8795. 

~® 
•1J'ra <ir-e precisas {'; que a cada insíante 
f u. te repita o Pneu,0mor? P'ra quê?! 
A7du se doí .mais uri coração constante, 
Afirrnando a constància que se vê. 

De resto, todo o amor vive de fé,-
E, quer se esteja perto quer distante, 
S, porventura ela nos falta, crê 
ut p'ra nos amparar nada é bastante. 

Dei,c•u-rne, pois, olhar-te silencioso.-
Curva-te p'ra os meus olhos, vê se eu minto 
E sê ditosa como eu sou ditoso. 

Há todo um mundo num silêncio nosso, 
E quando eu digo tudo quanto sinto, 
Falo tão baixo, que nem mesmo eu oiço. 

Fausto Guedes Teixeira. 

- Ta.lecimentós- .fl 

Na terça feira da / 1 ultima 
semana faleceu nesta cida-
de o sr. Francisco Xavier 
Alves Pereira, viuvo, pro-
prietario, contando j82 anos, 
Era pai do sr. Aparicio 

Gomes Pereira, sogro do sr: 
Dr. Domingos de Figueire-
do, e irmão do sr. Antonio 
Alves Pereira, residente em 
Perelhal. 
Exerceu com a maior ho-

nestidade o Togar de oficial 
do Tribunal desta comarca, 
de que estava aposentado, 

Foi sempre republicano, 
de convicção arreigada por 
simpatia com a Republica, 
e não por qualquer benesse 
que nunca solicitou. 
Cidadão criterioso, respei-

tador e respeitado. -
Os seus funerais foram 

muito concorridos de cava- 
lheíros de todas as classes 
sociais, cujas homenagens 
bem as N merecia. 
As toa hás do seu ataude 

eram conduzidas por quatro 
pobres recolhidos no Asilo 
de Envalidos, simbolisando 
a sua vida modesta. 
Sua família mandou dis-

tribuir esmolas pelas casas 
dó caridade em sufragio de 
sua alma. 

Apresentanios os nossos 
cumprimentos a toda a fa-
milia enlutada.. 

No Porto, onde residia, 
faleceu na edade môça o fi-
lho do nosso amigo e presa-
do assinante sr. Gaspar Soa-
res d.e Sousa, 

Sentimos sinceramente a 
sua morte. 
A seis - si, nosso devota-

do amiga, endereçamos o 
cartão de sentidos pesames, 

Bibliografia 

Revista. Portugueza de.Ce-., 
municações 

Temos presente o n.° 36 
cesta Revista que, se dedica 
ao estudo . e divulgação dos 
problemas economicos e fi.• 
nanceiros. 
' E' seu director o sr. José 
Carvalho cios Santos,. .e se-
cretario da redacção o sr. 
Raul Esteves dos Santos. 
A comissão de ..redacção é 
formada por individualida-
des da maior competencia 
nos assuntos de que trata. 
0 sumario deste numero 

é muito completo apresen-
tando estudos perfeitos so-
bre caminhos de ferro, au-
tomobilismo, aviação etc. 
Apegar de especialisada a 

sua leitura não aborrece 
tornando-se instrutiva. 
A Revista é de publicação 

quinzenal, e á sua amável 
visita vamos corresponder 
enviando o nosso bi-sema. 
nario. 
A sua redacção e adminis-

tração é na Praça de D. Pe-
dro, 3-30- Lisboa. 

Este numero sie «A Opiniã2,"• 
foi visado pela Comissão  
Censura de Viana do Castelo 

asilo MI1M Doo5 
Donativos recebidos por 

ocasião' do Natal: 
Da firma Tomaz José & 

Araujo 8r C.A, 15 quilos de 
bacalhau, 10 de arroz, 7,5 
de assucar e 15 de figos, 
Do sr. Joaquim de Sousa, 

10 quilos de bacalhau, 5 dr, 
arroz e 5 de farinha de 
pau. 
Do sr. José de Bessa e 

Menezes, 100800. 
Do sr. José Pereira da 

Quinta, 100800. 
Da sr.' D. Rosa Baptista, 

75 pães. 
De um anonimo, 1 rasa 

de milho. 
Da ar.' D. Amelia Azeve-

do, 2 razas de farinha de 
milho. 
Da sr.a D. Maria dn,s Do-

res da Silva Duarte, 15800. 
Da sr.° D. Carlota de Sal-

danha, 50800. 
Da sr.a D. Maria do Car-

mo Torres, 50$00. 
Da sr.a D. Irene Garrido, 

40 pães, 2 brôas de pão e 1 
rasa de milho. 
Do sr. Antonio Fernandes, 

30800. 
Da sr.' D. Amelia Sá Car-

neiro, 1 rasa de batatas. 
Da sr.' D. Elvira Fernan-

des Sousa, 1 garrafa de vi-
nho fino. 
Do sr. Manuel de Araujo 

Coutinho, 1 cêsto de ca•Qta.-
nhas. 
Dos Armazens Seio Tiago, 

retalhos. 
Do sr. Julio Carvalho, da 

Apulia, coivbec:. Dará a con 
soada. 
Do sr. Francisco da Silva 

Costa, da Silva, 150800. 
Da famillaa do sr. Fran-

cisco Xavier Alves Pereira, 
50800. 

Do • sr.•José Vilaça., ar-
quitecto, 2 carros d•, l,-nha 

D!r Camara Murncip„l, 1 
quarto de feijão. 

A emigração no 

Brasil 
Do «Diario de Noticias» 

Uma importante ini-
oiativwda nossa colo-
nia no Rio de Janeiro 

Sob a presidencia do sr. 
Visconde de Morais, foi cons-
tituida no Rio de Janeiro u-
ma grande comissão das per-
sonalidades riais cate,,,:orisa-
das da colonia portuguesa, a 
fim de se estabelecer a pro-
tecção á emigração e garantir 
o repatriamento, Sabe-se já 
que o governo brasileiro de-
cidiu dar especiais facilidades 
aos emigrante:. que, ,r..., `^-r-
mos do seu ultimo d?crnt 
sejam requisitados i•tra1 Çs 
dessa comissão, da qual faz 
parte o sr. Julio de Araujo, 
superintendente da Compa-
nhia Nacional de Navegação. 

Assim, ficam consideravel-
mente modificadas, quanto a 
Portugal, tanto no que res-
peita á nossa corrente emi-
gratoria como -'. ca.=., ,ira de 
navegação par;. ,) l' ;:.vil; as 
consequencis das me*'das 
tomadas pelo l;:asi-
leiro, harmonizando-se os ter-
mos do ultimo decreto com 

!a .. 

.A ,lapa` cia oliveira 

E' um dos para _ fitas mais 
freqüentes da precio44 rir-' 
vore, e, entre nus, r3:r;:_:u-se 
do norte ao sul do paia, es-
pecialmente nos olivais mal 
podados, de copas emmara-
nhadas, em que seja dificil 
entrar o ar e a luz, euj-4 
acção benéfica é das mais 
acentuadas na fisiologia ve-
getal. 
A lapa da oliveira Leca-

nium oleae fixa-se ás fôlha,s 
e aos ramos mais delgados, 
a fim de lhes sugar a seiva. 
A cochonilha de forni 

hemisférica e cOr negra,, 
mede uns quatro milfinetr•s 
ele comprimento e segrega 
uma secreção açucarada, 
na qual se desenvolvem com 
pujança as produções dum-
fungo, muito conhecido e 
vulgarmente d e n o m i nado 
pelos nossos arboricultores 
--ferrugem negra da oliveira 
ou fumagina. 
Zum fungo que, de resto, 

aproveita a secreção de ou-
tras cochonilhas para se de-
senvolver: é assim que o ve-
mos, por exemplo, na laran-
jeira e espécies congéneres, 
prosperar á custa do LPca-
nium hesperidium, e, na vi-
nha, á custa do Pseudoco-
ccus oitis, etc. 
E com efeito, ¿quem não 

terá visto as laranjeiras, os 
limoeiros, tangerineiras e 
videiras com as fôlhas e ra-
mos cobertos de revestimen-
tos mais ou menos espessos 
da fumagina? 
Chega a formar verdadei-

ras crostas e a prejudicar 
sensivelmente as árvores e 
a vinha; os oleYeultores so-
frem por vezes grandes per-
das, causadas por éste agen-
te mórbido, que determina, 
a queda prematura das fô-
lhas, a diminuição das co-
lhAtas e o enfraquecimento 
das árvores, 
Para a destru'ção do mal 

aconselham os tratadistas o 
emprego de vári:i.s pulver?-

zaçóes insecticidas, pois ani-
quilando a cochonilha como 
c,rusa primordial, cessa a 
produção da substância açu-
carada e conseqü:ntemente 
o meio próprio para o de-
senvolvimento de ferrugem. 
De resto, o Lecanium, ao 

sugar a seiva ás árvores, 
determina uma hipertrofia 
de tecidos, certás dificulda-
des na passagem das corren-
tes seivosas e,-- portanto, já i 
por si causa prejuízos. 
Os insecticidas que melho-

res resultados têm dado são 
os quí- tfim cotuv base- o, ar-
t•niat Y d­ sódio ou de cobre, 
o petróleo e o salvo 
etc. 
A melhor época para a 

aplicação dêsses tratamen-
tos é na primavera, pelos 
meses de Abril e Maio, quan-
do os parasitas começam a 
,aarcoer e um mês depois. 

Zacharerwlez o b t e v e os 
lisonjeiros resultados 

emaregari lc ., seguinte for-
nr.:i2: 

jSabão negro , , . 1 quilo 
Petroleo . ... 4 litros 
.•u1fa,o dA cob re. 1 quilo 
Agua  100 litros 

0 insect:c,rUa. Prepara-se 
dissolvende e sab`,3 em 10 
litros de, águe, a ferver, de-
pois de esfr,.-r ji.nta-se o 
petróleo e ag .:^- ,,J iortemen-, 
te; em seguida, adiciona-se 
o sulfato de e,•Lre, na oca-
Ez'10 das pulverizaçç s pre-
faz-se o volume dos 100 li-
tros, ou seja, deitam-se 90 
litros de água. 
Convém dar às árvores o 

máximo vigor por meio de 
trabalhos culturais adequa-
dos como as podas de lim-
peza, visando principalmen-
te a supressão das partes 
afectadas e as aduba`çõea 
azotadas rapidamente assi-
miláveis. 

M. E. Pcre ra Coutlnho 

l' 4A Vos da Jw«,•; a> 

os interesses portugueses. j 
O capitão sr. Bettencout, 

comandante do « Niassa», foi 
procurado, no Rio de Janeiro, 
por um importante nuclo de 
compatriotas nossos que, em 
nome da colonia portuguesa, 
lhe foram comunicar que es-
ta se encontra disposta a to-
mar ura grande lote de ac-
ções da Companhia Nacional 
de Navegação, a fim da carrei-
ra portuguesa para o Brasil 
ser dotada com mais urna u-
nidade, que, satisfazendo as 
necessidades do inter-cambia 
economico com o paiz irmão, 
honre a bandeira de Portu-
gal. Esta ,proposta vai ser 
considerada pelo conselho de 
administração daquela Com-
panhia, na sua proxima reu-
nião. 

Nomeação e exo-
neração 

Por proposta do admini.: 
trador deste concelho vai 
sêr exonerada a actual e:;- 
missão administrativa, ,ia, 
Junta da Freguesia de ; . 
nhotães, que é composta, p,.,-
los srs. Jc;.,quim Aw u,,-to 
Harques, lio=;Pingos Coellro 
,.a silva e 3oaé GonçalvFs 
de Carvalho. Para a suba -
titair será norneada nova 
comissão constituída pelos 
r3rs. João M,urtins Carneiro, 
?âdnuel Jouê, da Costa e Sil-
va e Manuel de Matos. 

VENDE--;`SEI 

Moto, cora a • ici, cgr, 
Harley Davylson, em, 
bom estado. Falar core 
Emilio Vinagre. 

l Y,11 G0,22 R•• civil 
A venda de pão nos 

mercados 

O sr. Governador Civil des-
te districto fez exp=_•lir o -se-
guinte oficio a todos os ad. 
ministradores dos concelhos 
da sua jurisdição: 

«Para conhecimento de V. 
Ex.a e integral cumprimento 
transcrevo a circular N.o 28 ; 
da Bolsa Agrícola do Minis-
terio da Agricultura de 19 do' 
corrente: 

«Constando nesta Inspec-
ção que em muitos mercados 
é permitida a venda de pão, 
cobrando-se ao vendedor a 
importancia do terrado, alu-
guer do espaço ocupado, sem 
previamente se indagar se 
está devidamente habilitado # 
com a licença de venda esta-
helecida pelos decretos N.o 
t.".441 de 6 de Abril de 1927, 
18.820 de 5 de Setembro 

• . L.3J, venho rogar a V. 
1'f,_+ se digne providenciar 
no s;',tltido de per cobro a 
t••.' -ai:u,c;. t.r;m eíeiio, vem-se 
v-:•iFi:_a•'..-1a — rif•orrencia 
c:&l al •raj dê4i"inento dos 
que cumprir . a '.-i e não faz 
se,dido c?ue ú J..srespeito pe-
la dispòsiçve iet;ais seja, 
se:. : ,vid:; *'c'o desconhe-
cliïicn₹o da le! t-,)1er do pela 
autor1dide, ` e ou, ;);) is, a V. 
Ex.a se dig:Ft: ' rd1~•.<,r ás au-
toridades s .:as mhb )rdinadas, 
as provide,-c'a_. ;e essarias 

impor< - o;, apon-
t•r. os, aplc:irra, a:, si•nções 

serrp, e qu iec,.:=.heça 
coi.ltravenção da Lei e impe-
dir o funcionamento de pa-
darias clandestinas, quando 
se verifique a sua existencia>, 



Se,--,,andino Pereira Esteves, Secreta-
rio da Comissão do Recenseamento 
Éleitoral do Concelho de Barcelos: 

FAÇO SABER, nos termos e para os efei-
tos do disposto do decreto n,° 19:284, de 2 • de 
Dezembro de.192S e mais legislação aplicável, 
que o período para a inscrição no recenseamento 
elêitoral, que ha de servir para o ano de 1931; 
começará no dia 2 e termina em 23 de Janeiro 
próximo, podendo inscrever-se como eleitores, 
além dos que ficam, do recenseamento anterior 
por terem a capacidade eleitoral exigida por, lei, 
gele t•stejam no gôzo dos seus direitos civis-e 
poliLivos: 

Todos os cidadãos portugueses originários, 
do sexo masculino, maiores de 21 anos, ou que 
os- completem até 27 de Abril, residentes em 
territorio nacional, há mais de seis rTaeses,com-
preendidos em algumas das seguintes catego-
rias: 

(a Saibam ler e escrevei; 
(b Sejam chefes de faralilia., considerando-se 

como tais os que há ralais de. seis meses á data 
do-- primeiro dia do recenseamento viverem em 
comum com qualquer :ascO id("nte, descendente, 
irmão, tio, sobrinho opa corsa srrta mulher, tendo 
a seu cargo a lnanute,ação d',1 fi milia, 

(ca Tenham ecoiionlia e vida próprias, pro-
vendo aos seus e,'-'carros. 

Teern também direito a voto todos os cidadãos 
portugueses origninários, do sexo masculino, 
residentes em territorio nacional, embora não 
possuam a maioridade dos 21 anos: 

(a Sejam emancipados, estando compreendi-
dos em alguma das alrneas acima meneionadas: 

(b Sejam diplomados com curso superior em 
qualquer universidade, escola ou academia, tan-
to nacional como estrangeira; 

(c Os cidadãos porou ueses do sexo maseu-
lino; naturalizados ls' Iffiais de dais anos re --' 
dentes em territorio nacional e os combatentes 
da Grandt, Guerra eui, França e em A#rica, estes 
últimos embora não compreendidos em nenhu-
ma das alineas desci°itz s. 

èo, profissão, filiação e sidência do mesmo 
pessoal. 

Os t•iiladáos já i11,4 ritc5 iio recensear.nento 
eleitoral e que temia:t-1 de residência 
devera; para reão serelii eliiliinados; apresentar 
a declaração da sua actual residência, na secre-
taria da Camara. 

Barcelos, 23 de Dezembro de 1930. 

Os ckadãos que desejem recense-w-se por 
sabérle;• e- escrever farão o requerimerlt,3 por seu 
proprio punho, segundo o rrindêlo n.• 1, obser-
vando as indicações transei-it.as elas seguida 
aquele moelêlo e juntarão ao seu requerimento 
o atestado de residência há mais de seis mezes 
na freguezia por onde requeiram a inscrição, 
passado pelo respectivo Reridor ou Junta. Es-
te requerimento e documentos, são todos isentos 
do imposto de sêlo e de(ltiaisl.ltieremolurrlentos 
ou salarios, desde quê sejam somente passados 
e aproveitados para fim eleitoral, e devem de 
ser entregues nesta cidade ao secretario acima 
indicado. 

Secundi'no Pereira Esteves 

Iriodêlos a -que se refere este edital 

MODELO n.- 1 
Ex.m° Sr. Secretario Recenseador deste con-

celho: 
F.... morador na ° fr'-eguesia de ... de,.. . 

anos filho de ... e dè • :. , (estado), (profis-
são); natural de ... , nascido eni ; , . de. . , 
tendo sido feito o seu 'registo de nasci-
mento na freguesia de. , concelho de. . , 
distrito de. . . , sabendo lêr e escrever, co-
mo prova com este requerimento feito e assi-
nado por seu punho, e residindo ha mais de 
seis meses na morada indicada,_como prova o 
atestado junto, requere a V. Ex.a que, em?, liar- 
monia com as disposições da lei eleitoral Pm 
vigor, o inscreva como cidadão eleitor no cader-
no do recenseamento da freguesia onde reside. 
Pede deferimento, 

A BARCELENSE 
A,geneia de Passagens e Passaportesi 

DE ata,00a •U, 0atz 
Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção Ge-
ral dos Serviços de Emigração do Ministerio do Interior.,. 

 BARCELOS  
Escritório provisório:—Rua Barjona de Freitas, (Em frenjx 

te=á casa Tomaz Araujo &z- C.a) 

Passagens para o Brazil, Argentina, Fraxça, Amérisa 
do Norte e todos os portos do mundo. 

A maior seriedade e máximas rapidez. 

Não se exige dinheiro adeantado. 

PASSAGENS E PASSAPORTES' • 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer país 

jocio de S. PI menta 
(JOÃO DA oá`ICIrc^) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONO2N1IA E RAPIDEZ 

1 •,Si:•;iri11;`^rt;i¡;ik̀r••:\: !r •%••`tj l: r.cyy 
•.'::+S.lrr:..•ji:irr:•ã`Lei:mLrr.:r:•a.:rrl•i.r..:a`.•S:•Cr, (Data e asssinatura). 

(Este requerimento deve ser reconr pe-• ° 
lo Presidente da Junta da freguesia t•► 4,- resi-
dir o requerente, que atestará, por sua honra, 
que o requerimento foi feito e assinado pelo 
proprio na sua presença, perante duas testemu-
nhas, que tambern assinarão e deverão ser elei= 
Cores ia respectiva freguesia. Também pode ser 
reconhecido pelo notário), 

MODELO n.- 2 
Atesto (ou atestamos) para fine eleitorais, que F. • .(no-. 

me, estado e profissão), reside neste concelho (ou Bairro 
ou freguesia da..., há. , . meses. 

(D•ta e assinatura ou assiixaturas). 
(Selo em branco oí reconhecimento de assinatura 

as=na-turas). 

ou 

Os cidadãos que desejem recensear-se por 
se acharem incluidos em algumas das restantes 
alineas, deverão provar, por atestado passado 
pela-Junta ou .Regedor da sua frel;uezia, a sua 
çapacidacl : ,iei o 1, itadit ` -i io claramente quais 
as aline•s t.=,r..a riz w se acll: ï ,orilpiet Adidos. 

Os lrzraciou Li+li1V ou er•• regados pó.Ólieos que 
tenham a s8 •L;r• • a dirá •ç•=• ou sWIjerenten-
dencia de quaisquer e4staki 1 rrnentos, reparti-
ções ou serv, :i-,s írl:iic ::, :; presid;t,ï'Ite de' 
corpos e servi c_S púb,!fi•Yt+ ;, •,ai'a cuinprirriento 

A 

do disr•'_• t.o iwï, ái" ict ?.' t' , ri: 941, de Vi- 
I n ri .de' Févl✓• eiro r £) ,.•, d=,v(. ,:, ,viar até 20 de 

Janeiro dei 19 3'ï, t:tt.t>rt4x° :=o Secretario Re-
censeador, d. xe'>~,r ti que trteÁxc sr o pessoal do 
sexo ln•;^c;Ltlix:tr, •,cjb aS Stias crden•. por suas 
residências gris £eia► ariY os requt;âitos exibidos 
dor lei; um rn.a,pa contendo: nome. idade, esta 

V EN OE-SE 

Búa quinta, to-
da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Vais informes ,, 
João Esteves. 
Campo da Re-

pablica—Barce -
los.. 

I~Iémorroid`é•2 
Tome Pilulas de' « Herva 

de Bicho» 
[Produto Brazileiroj 

GAPANTIDAS. O PT I 
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 18$00, pelo cor-
reio 19$00 

K venda nas Farma 
cias de 

João Pacheco Leite i, e 
Antero de Faria 

B, A fF C' E L O' S 

,• R•o•sta i ••••1•,•➢ 

lúauugl EsloV•S Lífi10a 
Campo dia Repu511oa — Barcelos 

Cal branca e b. draulica, cimento, 

adubos químicos, sal, 

9 outras rxiYrcauorias. ' 

i 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO 

PUBLICAÇA9 SEMANAL 

é á revista popular mais 
barata 'e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura cariada • 
Nuinerosas ilustrações - 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 , 

ADMÌNISTI;2ÁÇ•10 ss 

RUA' DUQUE DE, SAL-, 
DANHA, 312 — PORTO 

A. venda em Bareelos 
no Ceutro do dor-idades• 

fANMGCIG MO•EflNb' 
et Antiga da,Calfade 

Director -- ,7oão ,poeheco -Ce110 

Aviamento de toda; o 
receituario clinico 

SEI CIRO A. LMI-RAND 
(J Ull ti a 

Obras em pedrs, bolo 

e cimeìlzo a= do 

Fornecimento de in,áL(3riais 

p seageiro nesta CASA trata a sua passa com todo: ii! K«cHtEaf 

COLEGIO BA,RCELENSE-

Rua José Falcão, 30—BARCELII-IOS 

Inatrução Nr-,nária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musíea, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, a semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇ LiN'. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

aCblçado feito e por medi-
41ç, Concert", sola e ca,be-

á'i,s. Rua Barjona de Frei-
4 â 81 -(Junto á Praça) 

•1'Ca r p i n tei rase; 

Pode evitar- tia o con-
tágio da sif ITZ usan-

do o profilatieo— 

ü 
unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Maneei Couto de 
011veira = Galeria de Paris, 
—9b-ao andar--PORTO~ 

i 
ate•  

aucreis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do 4 u,paro, 51-- Litaboa 

PREÇOS 
iiihetei a i [000, meios t. •,ì0, 
y•a,rios x 4't0, deciatos a 
17 ibt1, rigeÚsitos a 850,e cau-
r.las a 4$50. _ 

'PREÇOS COSUENTZ8 
Pelo esrreio trais $80 para 

registo, 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SOR T •'3 ORANDi S 

E 

Tamanqueiros 

Anunciai o propag 

a & Opinião. , 

Aceitam-se na Fa-
brica da Granja—Bar-
celos. 

Monto ajour-
(Ponto aberto) 

0 melhor e mais 
perfeito, encarrega-so'. 
de o fazer Maria dd Je-
sus Miranda, á rua Go,. - 
mes Freire; 5W (anti•a'` 
rua dos Ferreiros). 

Cada metro X40. 

R ita Guimarà(_118 

Fartei ra--Ertferrrsciral 

Participa. •s suas ch 
entes o ao publico ea, 
gera' que migrou à stx• 
r'•Silrlerlcfa '• Lir`k a 

i .ritoni, 
N. ,i 

t ara Senhora desde 

Rua Barjona de Frei-, 
tas$ 6 
1. . . 



C> lp ?11*T 

1 tes, pedreiro, de S. Paio de 
Gouveia. 

Ignora-se por einquanto 
se ha cr; m: 

Grassa em •1onçã,o a va-
riola, felizmente, benigna na 
f_n_-, divulgação. 

assinado e publicado 
tudo preliminar da 

-ade e cotuercio entre 
i ,,rtugal e a China. 

Na freguesia de Bom Su-
e sso, concelho da Figueira 
:L;i Foz, os esp'iritos abun-
òam, ora aparecendo de noi-
te a quem transita pedindo 
missas e novenas para 
conto da -Qc,. cdos em 
pod•mdo ewi .,-P so 
golo da. n.t: h.:r Lc:i:' alc=, : t 
tumulo, or, inCaY'n:.ZìdO-•• f 

e m pessoa; de fa t,.:lia: a. I 
quem tambem dirigem «s 
suas queixas e p.de-n rern s 
sUs, para o mes fio efeito. 
Uma desgraça haver tan-

tas almas penadas! 
Alem das missas e nove-

nas tambem é de boa cura 
escorraçar os esp'iritos com 
um marmeleiro no costado 
das pessoas a quem eles se 
dirigem. 

Será o melhor processo 
educativo. 

Os oficiais * avia.dores-ca-
• ' toes Sergio da Silva e 
1 rantes Pedroso, partiram 
para o estrangeiro a fim de 
se instruirem em fotografia 
aerea. 

0 aviador espanhol eo-
mandánte Franco Ramon e 
mecanico Kada, emigrados 
politicos, que se encontra-
vam em Mafra, seguiram 
para Anvers a bordo do pa-
quete «Phiscille». 

0 Governo da Polonia 
condecorou os ministros dos 
Estrangeiros, Finanças, Co-
mercio e Agricultura, e tam-
bem o comandante Fonseca 
Monteiro, pelo acordo co-
mercial negociado entre 
Portugal e aquele país. 
As mercês são da Ordem 

da Polonia Restaurada, 

A Camara Municipal da 
Regua dirigiu-se ao Gover-
no P.e d i n d o providencias 
contra as falencias de nego-
ciantes de vinhos, que põe 
a 1 xvoura duriense em si-
tu-­ião muito lamentavel. 

Ltn Cascais o chnuffeur 
Alberto Arrais roi ferido 
de ii.orte com quatro golpes 
profundos na cabeça reco 
lhindo em estado grave ao 
Hospital da Misoricordia da-
quela vila. 

Presume-se que o crit.'ie 
fosse praticado tendo f; ru 
vista o roubo por cor-star 
que urJ3 ch:, u f feu>' cie 
cai— w.,;ra _ te f r:;n.ctr 
lotarïa do N -1, c: r• ,-;: i;; ,,+: 
sucedeu ao c . sgra4= o, 

Em Olivt- ra re .-,en,•t.. 
;'D-moel Rib.;iro V+ ' úça, r 

r orou U.na laca:,—... rìt: lar..., 
esquerdo do p:;rico<,.0 corta i-
do lhe a caroti; ,,;, :ae Jo .-
quim. de Olive..i se,. 
que morreu estan:,ar.errrexi-
te. 
Ambos rapazes novos, 

trolhas, sendo, a causa do 
urna troca de pala-
uma taberna onde se 

.uns esta.br,le- imentos 
g.ìsos as tais tabernas. 

.Era Celorico cia Be ­a foi 
(1,.; ntrado num ribeiro 
ui•_ homem morto, que se 
verificou ser Alfredo Abran-

0 capitão sr. Luiz Gonza-
ga da Silva foi exonerado 
de governador civil substi-
tuto do distrito de Viana do 
Castelo, tendo sido nomea-
do para o substituir o te-
nente sr. José Monteiro. 

i 

0 mau tempo continua a 
impedir os aviadores Carlos 
Bleck e Humberto da Cruz 
de iniciarem a viagem aerea 
á Guiné e Angola. 

dor esse 
os ndo 996 

- 0 Principe de Monaco dis-
solveu os corpos eleitos do 
Conselho Nacional e Conse-
lho Comunal suspeudendo 
partas garantias constitu-
c•.io>ais. 

i 
Dum ... prisão de Washing-

ton evadiu-so Charles Fri 
Hian que estava condenado, 
por um crime de morte, a 
ser electrocutado. 

A temperatura da lava 
lançada pelo vulcão de Me-
rape, na Batuvia, é de 1350.° 

i 

Já retirou para Marrocos 
A Legiâo Estrangeira, que 
fora chamada pelo governo 
da Espanha para auxiliar 
as tropas continentais na 
manutenção da ordem pu-
blica alterada. 

i 

Alem da grave crise eco-
nomica que está arruinando 
os bancos de New-York, 
uma outra calamidade os 
assalta-os bandidos. 
0 governo mandou guar-

da-los por forças militares 
para impedir os roubos. 

A partir de hoje deixam 
de ter curso legal as notas 
dos bancos de Napoles e da 
Sicitia, de Ilalia.. 

0 Papa, no seu discurso 
do Natal, referiu-se á crise 
economica que está avassa-
lando o mundo, chamando 
os homens a estabelecer a 
paz entre si. 

i 

0 recenseamento da cida-
de do Vaticano, dá-lhe uma 
população de 639 pessoas, 
das quais 495 são italianas. 

i 

Em Nice morreu asfixia-
da pelos gazes produzidos 
num fogão de carváo, uma 
familia composta de quatro 
pessoas. 

i 

A Associação dos Produ-
tos de Diamantes, de Ames-
terdão ( Holanda) recebeu 
bem a decisão do Comité in-
ternacional para reduzir a 
metade a produção diaman-
tifera, 

i 

A esquadrilha italiana, 
composta de 24 aviões, che-
-->u a Bolama (Africa). 

} 

telegrautia de 
número .rie-

mp em 15 cor-
a  c 2.299:.,.•q. L, o 
que repr+-ser-ta uma, f? •ninuï-
çã,o de 7:3x0 em relação à 
semana precedente. 

a 
De Xangai, dizem --0 pa-

dre c:,tólico Mons. Mareus, 
p ^eso há algumas semanas 
pelos comunistas, na missão 
a sudeste de Hupeh, foi mal-
tratado e martirizado pelos 
bandidos, que o espancaram 
e lhe arrancaram os olhos, 
tendo-o depois estrangulado 
lentamente. Depois de terem 
cometido entes actos de se l-
vajaria, , s bandidce entt,r-
raram o verpc, da _` r Dia 25-Vapor holandez -sendo», liara o Rio u.-, Janei-
Marcus, b•iú o terem p :; , + «!.;' rar,ia . para Pernambuce ro, Santos Montevideu e Bue-
num caixão. Bahia, lRiode Janeiro, Saci= os Aires. 

•• =•  }• ' Q doo a•aos •atoloctaals 
bm k- • •raacosos 

--• o asa do 1931 IDas dosSo 
Colectividade Regionalista cia antiga 
província de Entre-Douro e Minho 

Na ultima reunião da Di-
recção deste Grémio, foi re-
gistada numerosa correspon-
dencia, entre a qual, cartas 
dos snrs., Governador Civil 
de Lisboa, Drs. Sousa Costa, 
Nuno Simões e Sá de Olivei-
ra, general Norton de Matos, 
maestro Manoel Benjamim; 
Associação dos Arqueologos 
Portugueses, Camara Munici-
pal de Cabeceiras de Basto, 
Confraria do Bom Jesus do 
Monte -- Braga, - Direcçãú' 
Geral dos Serviços Florestais 
e Aquicolas, etc. 
Foram registadas, Lambem, 

manifestações pessoais de 
aplauso pela atitude que a 
Direcção do Gremio assumiu, 
no caso do Banco do Minho, 
distinguindo-se pela forma 
especial como o fizeram, os 
snrs. Dr. Domingos José Soa-
res e Julio de Amorim Lima. 

Resolvido felicitar, os arro-
jados aviadores portugueses 
que realizaram a viajem á 
índia, a bordo do «Marão», 
em especial o snr. tenente 
Sarmento Pimentel, ilustre 
minhoto; e sr. Dr. Azevedo 
Neves, Presidente do Grémio 
dos Açores, pela sua nomea-
ção para a Reitoria da Uni- 
versidade Técnica; o snr. Jo-
ão Igreja, ilustre redactor do 
jornal, - Diario de Noticias» 
pela homenagem prestada 
pela Caixa de Solidariedade 
dos Vendedores de Jornais. 

Resolvido oficiar, ao snr. 
João Pereira da Rosa, ilustre 
Director do jornal «0 Secu-
loD, manifestando-lhe a sua 
satisfação por sabê-lo resta-
belecido da operação a que 
foi sujeito ultimamente; e a 
Associação Comercial dos 
Logistas de Lisboa, aplau-
dindo-a pela atitude assumi-
da em defeza da firma Rafael 
Costa L.da e' manifestando 
desejo de a acompanhar na 
deligencia a efectuar junto do 
snr. Ministro da Justiça, em 
prol da mesma causa. 

Registou-se um voto de 
pezar pelo falecimento do 
ilustre escritor snr. Raul, 
Brandão, dando-se disso co- 
nhecimento á familia, e resol-
veu-se enviar cumprimentos 
de pezames ao snr. Dr. An-

Foi tambem resolvido, criar 
a aula de musica e de orfeão, 
sob a gentil direcção do con-
sagrado maestro snr. Manuel 
Benjamim e da regen:ia do 
distinto maestro snr. Alfredo 
Mantua. 
Aprovou as propostas dos 

seguintes candidatos a socios 
efectivos: de ARCOS DE 
VALDEVEZ, Luiz Amorim 
Gonçalves; de GUIMARÃES, 
DomingosMartins Guimarães; 
de PAREDES DE COURA, 
Antonio José Ribeiro; de 
PONTE DA BARCA, Dr. 
Herculano Augusto da Rocha 
Gomes; do PORTO, maestro 
Manuel Benjamim e José 

rYl Morgado auricio; de VILA 
VERDE, José Jesus Peixoto; 
e a auxiliares: de LISBOA, 
José de Almeida Carvalho, 
Alvaro de Almeida e D. Ali-
ne Ribeiro; da COVILHÃ, 
José Caetano Proença Junior; 
e de OVÃR, , Gustavo Braga. 
Sob a presidencia do snr. 

Dr. Queiroz Veloso, reuniu, 
conjuntamente, a Comissão 
Central, trocando-se impres-
sões sob varios assuntos de 
interesse a uma acção regio-
nalista proficua. 

Faqueies a sairdoLÉões tos,Montevideu eBuenosAires• Dia 25 - Vapor alemão 
«General Osorio», para o Rio 

No mez de Janeiro de Janeiro, Santos, Montevi-
Dia 4-Vapor alemão < Ge- deu e Buenos Aires. 

neral San Martin», para o Dia 25 - Vapor alemão 
Rio de Janeiro, Santos, Mon- «Werra», para o Rio de Ja-
tevideu e Buenos Aires. neiro, Santos, S. Francisco, 

Dia 6-Vapor inglez «De- Rio, Grande do sul, Monte 
niz», para o Ceará, Maranhão videu e Buenos Aires. 
e Pará. Dia 28 - Vapor francez 
Dia 7--Vapor inglez «De- • Eubée», para o Rio de Ja-

merara», para o Rio de Janei- neiro, Santos, Montevideu e 
ro, Santos, Montevideu e Bue- Buenos Aires. 
nos-Aires. Dia 28-Vapor holandez 
Dia 7-Vapor holandez: «Flandria», para a Corunha, 

«Orania» para a Corunha, Chebbourg, Southampton e 
Chebourg, Southampton e Amsterdam. 
Amsterdam. No mez de Fevereiro 
Dia 7--Vapor inglez « Her- Dia 4-Vapor inglez « Dar-

schel», para a Bahia, Rio de ro» para o Rio de Janeiro, 
Janeiro, Santos, Rio Grande Santas, Mút , _ videu P (Buenos 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 
Dia 10-Vapor iolandez Dia 5 --- ! :, 
«Gelria» am , para Pernbuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San- Jat:eiro, Sã: 
tos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 12-Vapor francez 
«Lipari,, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de v San-
tos, 

Dia 16-Vapor inglez «Hil-
debrand», para o Pará e Ma-
naus. 

Dia 24-Vapor alemão 
aAnatolla», para o Maranháo D;a 15 - : uY Jr r.; ã o 
Pará e Manaus. «Weser», para .o Faio de Ja-

Dia 25 •--- Vapor alemã( ero, Santos, S. Frali.ísco, 
«Bayern», para o Rio de Ja i io G ande do Sul, Mente-
neiro, Santos, Montevideu e videu e Buenos Aires, 
Buenos Aires. Dia 18-Vapor it,_rle •De 

e ü;ï?ncs Ai 

Dia lv--kapc . a;r.: -à& 
»La Corunli&», para o feio :fie 
Jarieiro, Santos, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 15-Vapor holandez 
«Flandria», para -ern--nbuco, 
Bahia, Rio de Jaueir ., fi . n-
tos,Montevideu t;Buk:.;: ,rei es. 

tonio Godinho, regente da 
Tuna Acad•:mica de Lisboa, 
pelo falecimento da sua ir-
mã Maria Helena. 
A Direcção deste Grémio, 

congratulou-se ainda pelo 
exito da deligencia reali-
sada junto do ilustre minho-
to snr. general Amilcar Mota, 
para a regularisação da situa-
ção dos portugueses residen-
tes no estrangeiro, em idade 
militar. 

Resolveu tambem testemu-
nhar á Ex.-a Sr.a D. Maria 
Arrelia Teixeira, ilustre Dire-
ctora da Revista . Portugal 
Feminino», os seus :.l•,radeci-
mentos pela uiteress: e con-
ferencia que pro-
posito da ` -sta da Família, 
por •.a ult+ma ` Tar-
de lnlant.;.> cem como ao 
notavel arq,: 
B2rnaud2s, 
ção que 
ouvintes, na .essão 
guração de .. urso dI 

PARIS, 29-0 «Intransige-
ante» pediu a varias indivi-
dualidades q u e disséssem 
quais os seus sonhos para 
1931. 
Poincaré declarou: co meu 

castelo de Espanha devia ser 
no solo da minha patria, nuca 
lógar de repouso, longe de 
todos os discursos, quer de 
advogado, quer de politico. 
Livros silenciosos, e animi>.is 
meigos habitariam esse c,, ,•te-
io, onde receberia apeiaas al-
guns raros amigos. Não rece-
beria os importunos, porque 
aguardaria um hospede mais 
poderoso, que se apresentará 
de subito e que não me cru-
cificará, pela terceira vez, so-
bre uma mese de operações». 

Maenterlink disse: finou 
sonho actua: „ saber 
o sonho m_, : profL!-,c; 
lonbo e mal- irreal- , .,. 
Paul «Eu 

r r (1;:.'s • va ser mn vel (, . 
Bar`" i ­ pondL- 

:,,e• : .•,. ;, ais 

,),lhos: ser mi-
dores •Deceradores deS'ri_ ì• L niscro .y :ca•l•mico, porque 
modelação. Lenho dos paixões a da lite-

ratura e a da pclitica. Os dois 
sonhos realizaram-se, e desde 
então não tive mais nenhum». 

Henri Bergson: « Sinto que 
a minha vida está feita de 
tal forma que cada dia deve 
ser preenchido com um dever. 
Nunca tive desilusões e nun-
ca pensei mal. Posso dizer 
que o facto é que ignoro o 
sonhos. 

Herriot teve estas palavras: 
«0 unico sonho da minha 
vida é ensinar os homens e 
eu proprio aprender o sufici-
ente. Viajar em automovel, 
avião, caminho de ferroe a 
pe, no espaço de tempo dei-
xado livre pelos livros e no-
tas, repousar no silencio sus-
surante dos prados, observar 
as poixões das pequenas plan-
tas, a moral das flores que 
nascem, a organização da so-
ciedade das ervas, aprender 
a conhecer o mundo inteiro, 
para ensinar os homens, eis 
o que desejo». 

A. Opíniáo„ 
fios nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao mês de De-
vembro. 

E' especial favor, nesta da-
ta, por motivo de balanço, 
todos liquidarem os seus Te 
cibos logo que lhes sej :m 
apresentados, facilitando, as-
sim, enormemente os nos-
sos serviços de balanço. 

s 

Aos do concelhe de Bar-
ceios e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos ú l.reciai 
fineza de nesta epocs ">- 
do ano- mandarem- r: de 
qualquer forma as resY :{_ s 
importancia para p"-
to da assi 1 , . rra até 
Dezembro ' 930, 
r•Ci l lC1 itA --4 e, 

ninho agr;:iá 

are u . ç• eiattro• t 

0 n.° 12 desta p:i;norosa 
Revista festejando o Natal 
avantaja-se aos anteriores nu-
meros publicados e que me-
receram as melhores referen-
cias. 
Como dissemos, este n.o de 

40 paginas contem encan-
tadora leitura. 
As assinaturas devem ser 

pedidas á rua Rodrigues Sam-
paio 192- 1.1>-Lisboa, ao pre-
ço de 10$00 por trimestre. 

raio Al OMS do Fana 
(Pró-Tranqueira) 

Assembleia Geral 

Em virtude da direc-
ção deste Gruo_ o estar 
demissionaria, convoco 
a assembleia geral do 
mesmo, para o dia 9 
de Janeiro proximo, 
pelas 20 horas no Tea-
tro Gil Vicente, afim 
de eleet' nova direc-
ção p̀.' - apro-
var as contas da sua 
gere.ncla. 

Se naquele dia não 
comparecer numero 
legal de socios, fica 
marcado o dia 16 do 

IIïèZ, para o 
-ionan-

.., com 
•°o de 

-a e De-
:ìiÌt' . 

v Pwsicic!a11. ?>- Direcção 
1+'ranetseo ('arcifmo e Silva 

•LT L N TAS i< l 

Vende-se • proprie-
dade denominada Quin-
ta da Cêpa, sita nas fré-
guesias de 1lidões e Ga-
mil, concelho de Barce-
los, com terra de lavra-
dio, grande extensão 
de bravio com grande 
abundancia de agua, 
casa de Senhorio e ca-
seiro, sendo tóda alo-

Pa ra tratai em Vi-
,•. do >•onde, Pndça da 
liép ublica, Ourivesaria 
Braz Ribeiro. 

Presta informações 
em Barcelos o Solici-
tador Santos. 

Orçam ealto , e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

Q LEI' ' A-

Compram-se 2 desde 
70 a 400 contos nas 
areas de. Paços de Fer 
reirà, Vizela, Louzada, 
• :?` Ixlarães, e Barcelos. 
L;i1 ágil' informes ao 
íj : p ,,,Y, Hotel 

`orto 

lindo 
chalet ccs s.•? ui•lo ha 
pouco, e=., Espí)zende, 
assim iJr•' cinema 

•tIlnc1011Wr, 

Motivo:-0 Seu pro-
priebirlo ter de retirar. 

Póilem vêr-se todos 
os dias uteis da 1 hora 
ás lx ata tarde. 

Informa-se na reda-
cção de e,0 Cávado»--, 
Espozellde. 


